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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Este artigo aborda a temática 
avaliação, especificamente, os instrumentos 
utilizados na modalidade de educação à 
distância - EaD. O mesmo tem como objetivo 
geral analisar a percepção de professores que 
atuam no ambiente virtual, chamados a partir 
de agora de tutores on line, no que se refere 
à utilização dos instrumentos de avaliação na 
referida modalidade. Para o alcance de tal 
objetivo foram traçados os seguintes objetivos 
específicos: identificar o perfil dos tutores 
pesquisados; apresentar os critérios de avaliação 
em EaD e relacionar o grau de dificuldade que os 
tutores atribuem à utilização dos instrumentos de 
avaliação como fóruns, chats, provas, trabalhos 
e demais atividades. Por sua vez, o referencial 
teórico foi dividido em duas partes, avaliação 
educacional e o processo de avaliação no 
ensino a distância. A pesquisa pode ser definida 
quanto aos objetivos, como sendo exploratória 
e descritiva e quanto aos procedimentos, como 
bibliográfica e de campo. Para a coleta de dados 
foram aplicados questionários com os tutores 
de uma instituição de ensino superior privada 
com sede na cidade de Fortaleza. Diante dos 
resultados da pesquisa destaca-se o fórum como 
o instrumento que praticamente não apresenta 
dificuldades em termos de avaliação, já o portfólio  
e as provas foram apontados como instrumentos 
que geram mais dificuldades no que diz respeito 
à avaliação. No geral os exercícios foram 
destacados como o instrumento mais eficaz de 
avaliação. Com relação a eficácia dos critérios de 
avaliação a interatividade foi apontada como a de 
valor mais alto.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância, 
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Avaliação, Tutoria.

DISTANCE LEARNING: A STUDY ABOUT THE ASSESSMENT INSTRUMENTS 
IN THE PERCEPTION OF ON LINE TUTORS  OF A HIGHER EDUCATION 

INSTITUTION IN THE CITY OF FORTALEZA
ABSTRACT: This article deals with the thematic evaluation, specifically, the instruments used 
in the modality of distance education. The purpose of this study is to analyze the perception of 
teachers who work in the virtual environment, called from now on online tutors, regarding the 
use of the evaluation instruments in this modality. To reach this objective, the following specific 
objectives were defined: to identify the profile of the tutors surveyed; to present the evaluation 
criteria in distance education and to relate the degree of difficulty that tutors attribute to the 
use of assessment tools such as forums, chats, tests, work and other activities. In turn, the 
theoretical reference was divided into two parts, educational evaluation and the evaluation 
process in distance education. The research can be defined as objectives, as exploratory and 
descriptive and as to the procedures, such as bibliographic and field research. For the data 
collection, questionnaires were applied with the tutors of a private higher education institution 
based in the city of Fortaleza. In view of the results of the research, the forum stands out as 
the instrument that practically presents no difficulties in terms of evaluation, since the portfolio 
and the evidence were pointed as instruments that generate more difficulties with respect to 
the evaluation. In general, the exercises were highlighted as the most effective evaluation 
tool. Regarding the effectiveness of the evaluation criteria, the interactivity was indicated as 
the one with the highest value. 
KEYWORDS: Distance learning, Evaluation, Tutoring.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
As tecnologias de comunicação desenvolvidas nos séculos XIX e XX trouxeram uma 

nova relação do homem com o mundo, caracterizada pelo distanciamento tempo-espaço. 
Nesse sentido, a modernidade nas relações sociais é estabelecida pelo localmente distante 
sem o contato face a face. A sociedade é articulada em torno de meios eletrônicos de alta 
velocidade, na qual a dinâmica das mudanças impõe um novo ritmo de difusão e aquisição 
do conhecimento. Assim, as necessidades de educação continuada têm apontado a 
Educação a Distância (EaD) como uma alternativa a ser explorada pelas organizações, 
pelo ensino formal ou pelas universidades (BORGES, 2006).

Diante de tal perspectiva, o conceito de EaD apresenta duas características 
básicas, sendo uma a separação física entre professor e aluno e a outra a utilização de 
meios técnicos para comunicação. Desta forma, o uso de computadores em rede permite 
a comunicação em mão dupla, praticamente eliminando a distância entre professores e 
alunos, além de permitir a interação aluno-aluno (BORGES, 2006).

Essa interatividade está presente em qualquer processo que permita a participação 
do usuário, desde a simples mudança de tela até o controle sobre o processo. Outro ponto 
a destacar é a distinção entre a interatividade da máquina e do usuário. No primeiro caso, 
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a interatividade permite ao usuário trabalhar sobre o programa, enquanto que na segunda 
opção pressupõe atividade mental e intelectual para interpretar o objeto de estudo. Na 
educação, o termo interativo é utilizado a partir do momento em que a informática permitiu 
integrar diferentes mídias no computador. Desta forma, permitiu o acesso direto e imediato 
aos conteúdos e ao professor. Portanto, o processo de aprendizagem tornou-se mais 
participativo e criativo facilitando a construção do conhecimento (BORGES, 2006).

Nesse novo paradigma de modelo educacional, a avaliação do aluno deve ser 
instrumento de apoio contínuo e de motivação por partes dos tutores, pois avaliar faz parte 
da vida das pessoas em todos os momentos, tanto na vida pessoal como profissional e, 
sobretudo, durante todo o processo educacional da infância à vida adulta.  Nessa perspectiva, 
também somos constantemente avaliados por outros e vice-versa. Portanto, avaliação é um 
tema que desperta interesse e debate na educação em todas as modalidades de ensino, 
seja presencial, semipresencial ou totalmente a distância. Tanto no EaD como no presencial 
existem vários tipos de avaliações. Porém, na educação a distância (EaD), a avaliação 
precisa ainda enfrentar outros desafios, além daqueles normalmente encontrados no 
processo de ensino-aprendizagem devido às características peculiares dessa modalidade. 

Nesse sentido, é relevante refletir com relação ao ensino a distância, o que 
avaliar, quais os conteúdos que devem ser avaliados, como avaliar e, principalmente, 
perceber como o agente responsável por essa avaliação, no caso o tutor, acompanha e 
avalia o aprendizado do aluno. De modo geral, ressalta-se que a avaliação em EaD é um 
processo dinâmico, aberto e contextualizado que ocorre num período determinado, não se 
caracterizando como uma ação pontual e muito menos isolada.  Nesse sentido, a estrutura 
da avaliação torna-se mais complexa com relação a quando avaliar e o que avaliar. 

Dada a relevância da temática no campo educacional, o problema a ser investigado 
é qual a percepção dos tutores com relação aos critérios de avaliação em educação a 
distância? O objetivo geral visa analisar como os tutores percebem o processo de avaliação 
na modalidade EaD. Os objetivos específicos se configuram em: identificar o perfil dos 
tutores; apresentar os critérios de avaliação em EaD e relacionar o grau de dificuldade que 
os tutores atribuem na utilização de instrumentos de avaliação como fóruns, chats, provas, 
trabalhos e atividades.

A pesquisa é classificada quanto aos objetivos como sendo exploratória e descritiva 
e, quanto aos procedimentos, como bibliográfica e de campo. A abordagem com relação à 
natureza do problema identifica-se como abordagem qualitativa. Para a coleta dos dados, 
o instrumento utilizado foi um questionário aplicado com os sujeitos selecionados, no caso 
os tutores. 

Este artigo se divide em seções, sendo a primeira a introdução, a segunda uma 
apresentação do sistema de avaliação educacional, a terceira os instrumentos de avaliação 
em EaD, a quarta seção a metodologia, a quinta seção a análise dos resultados e, por fim, 
as considerações finais e referências orientadoras do estudo.
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2 | 	AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: CONSIDERAÇÕES GERAIS
O ato de avaliar sempre foi considerado uma atividade de controle, cuja finalidade 

inicial era apenas selecionar, incluir ou excluir alguém. Só recentemente o termo avaliação 
foi atribuído a uma prática que por muito tempo foi chamada de exame. Nesse sentido, o 
termo avaliar é sinônimo de medição e medir significa determinar a quantidade, a extensão 
ou o grau de alguma coisa, tendo como base um sistema de unidades convencionais. 
Portanto, para Maia (2003, p.155) “avaliar é julgar ou fazer a apreciação de alguma coisa, 
tendo como base uma escala de valores”.

Na visão de Luckesi (2003) avaliar é o ato de diagnosticar uma experiência para 
produzir o melhor resultado possível. Por isso, a avaliação não é classificatória nem 
seletiva, pelo contrário, é diagnóstica e inclusiva. No campo educacional, a avaliação 
apresenta diferentes conceitos, pois é um assunto que desperta interesses de estudo por 
muitos teóricos da educação.

Fava (2014), por sua vez, ressalta que a avaliação não é atividade recente, pois desde 
os tempos primitivos os meninos só passavam a ser considerados adultos após aprovação 
em exames referentes ao uso e costumes da tribo. Na China, em 1200 a.C., utilizava-se a 
avaliação não como instrumento educativo, mas como forma de controle social. Na Grécia 
antiga, Sócrates, por meio de seu método pedagógico chamado maiêutica, já submetia 
seus discípulos a uma exaustiva e precisa perquirição oral.  Os romanos vulgarizavam o 
sistema grego de avaliação de ensino, adaptando-o conforme o espírito latino. Até o final da 
Idade Média, as escolas religiosas insistiam em utilizar somente as arguições e os exames 
orais. Somente em 1702, na Universidade de Cambridge, na Inglaterra, foi utilizado pela 
primeira vez o exame escrito. A partir de meados do século XIX, surgiram vários métodos de 
avaliação para melhorar a aprendizagem, como a avaliação interna, externa, diagnóstica, 
formativa, somativa e por objetivos, dentre outros.

A avaliação da aprendizagem diagnóstica é voltada para o levantamento das 
dificuldades dos discentes, com vistas à correção de rumos, à reformulação de procedimentos 
didático-pedagógico ou, até mesmo, de objetivos e metas. Já a avaliação como função 
classificatória deve sempre se referenciar em padrões (científicos ou culturais) socialmente 
aceitáveis e desejáveis, portanto, consagrados universalmente (ROMÃO, 2009).

Para Bloom (1983), a avaliação formativa é realizada durante todo o período letivo, 
com o objetivo de verificar se os alunos estão atingindo os resultados esperados durante 
o desenvolvimento das atividades. Desta forma, a avaliação pode servir como meio de 
controle de qualidade. Já a avaliação somativa é realizada no final de um curso, ano letivo 
ou unidade de ensino. Portanto, serve para classificar os alunos conforme os níveis de 
aproveitamento previamente estabelecidos.

Para Maia (2003), a avaliação é necessária e permanente do trabalho docente, 
que deve acompanhar passo a passo o processo de ensino aprendizagem. Por meio 
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da avaliação, os resultados que vão sendo obtidos no decorrer do trabalho conjunto do 
professor e dos alunos são comparados com os objetivos propostos no plano do curso, 
a fim de constatar progressos, dificuldades e reorientar o trabalho para as correções 
necessárias.

Mas, como se sabe, muito resultados da avaliação dependem, dentre outros 
aspectos, dos instrumentos utilizados em sua realização. Este assunto será abordado de 
uma melhor maneira a seguir.

3 | 	OS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO NO ENSINO A DISTÂNCIA 
A proposta de avaliação de um projeto de educação a distância contempla duas 

dimensões: uma referente ao processo de avaliação da aprendizagem e a outra relacionada 
à avaliação institucional. No tocante ao modelo de avaliação da aprendizagem, o objetivo 
proposto é ajudar o estudante a desenvolver graus mais complexos de competências 
cognitivas, habilidades e atitudes. Podem ser compostas de avaliações a distância e 
avaliações presenciais, conforme o decreto 5.622 de 19/12/2005, que estabelece a 
obrigatoriedade e a prevalência das avaliações presenciais sobre outras formas de 
avaliação (MEC, 2006).

O corpo de tutores desempenha papel de fundamental importância no processo 
educacional de cursos superiores a distância, pois essas suas atividades desenvolvidas a 
distância e/ou presencialmente devem contribuir para o desenvolvimento dos processos de 
ensino e de aprendizagem, além de servir para o acompanhamento e a avaliação do projeto 
pedagógico. Um sistema de tutoria necessário ao estabelecimento de uma educação a 
distância de qualidade deve prever a atuação de profissionais que ofereçam tutoria a 
distância e tutoria presencial (MEC, 2006).

A tutoria a distância atua junto a estudantes geograficamente distantes, tendo 
como principal atribuição o esclarecimento de dúvidas através fóruns de discussão pela 
Internet, pelo telefone, participação em videoconferências, dentre outros, de acordo com 
o projeto pedagógico. O Tutor também tem a responsabilidade de promover espaços de 
construção coletiva de conhecimento, selecionar material de apoio e sustentação teórica 
aos conteúdos e, freqüentemente, faz parte de suas atribuições participar dos processos 
avaliativos de ensino-aprendizagem, junto com os docentes. Já a tutoria presencial atende 
aos estudantes nos pólos, em horários pré-estabelecidos. Este profissional deve conhecer 
o projeto pedagógico do curso, o material didático e o conteúdo específico dos conteúdos 
sob sua responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas 
atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito da pesquisa, esclarecendo dúvidas 
em relação aos conteúdos específicos, bem como ao uso das tecnologias disponíveis. 
Participa de momentos presenciais obrigatórios, tais como, avaliações, aulas práticas em 
laboratórios e estágios supervisionados, quando se aplicam (MEC, 2006).

Segundo Belloni (2009), pode-se agrupar as funções do docente em três grandes 
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grupos: o primeiro, responsável pela concepção e realização dos cursos e materiais; o 
segundo, responsável pelo planejamento e organização dos materiais, matrícula e avaliação 
e o terceiro, pelo acompanhamento do estudante durante o processo de aprendizagem, 
tutoria, aconselhamento e avaliação.

Conforme Fava (2014), o ensino a distância pode ser dividido por duas modalidades 
de ensino, as sincrônicas e assíncronas. As sincrônicas exigem que os alunos e os 
professores estejam conectados ao mesmo tempo, independentemente de onde se 
encontram, através de ferramentas como chats e videoconferências. Já as atividades 
assíncronas, na qual não existe a interação em tempo real, predominam nos projetos de 
EaD, pois permitem que os alunos realizem suas atividades no momento que desejarem, 
através de fóruns, e-mail, dentre outros.

Uma das ferramentas mais usadas em EaD são os fóruns, onde os comentários do 
professor e dos alunos são publicados em uma área em que todos têm acesso. Os fóruns 
podem ser moderados, quando os comentários dos alunos são lidos pelo tutor antes de 
publicados ou livres, quando os comentários são publicados sem a mediação do professor. 
Os tópicos abordados nos fóruns podem ser criados apenas pelo tutor mas, em alguns 
casos, também são criados pelos alunos. O professor pode programar o fórum para que os 
alunos modifiquem ou mesmo excluam seus comentários, assim como também programar 
para que os comentários dos alunos não sejam modificados, permitindo ou restringindo 
mensagem anônimas. Um fórum pode pressupor a leitura de um texto ou, simplesmente, 
propor um tema para debate. Dada a importância dessa atividade em EaD, é essencial que 
os tutores sejam adequadamente treinados no uso e na avaliação da participação do aluno 
nos fóruns. Além disso, eles devem ter cuidado na utilização do fórum para não dominarem 
completamente as discussões, tolhendo assim a liberdade de expressão de seus alunos, 
nem ficarem totalmente ausentes, dando a impressão de abandono aos alunos (MATTAR, 
2014).

Já os chats, ao contrário dos fóruns, são atividades sincrônicas, ou seja, tutor e 
aluno precisam estar conectados ao mesmo tempo para participar da discussão. Pode ser 
proposto um texto para leitura antes do chat ou um tema para discussão no chat. No meio 
do chat pode-se dividir a turma em grupos para fazer uma atividade, e posteriormente, os 
alunos retornarão ao chat para expor e debater as conclusões (MATTAR, 2014).

O professor também pode propor um problema a ser resolvido ou um projeto a ser 
elaborado a distância, de forma individual ou em grupo, o PBL (Problem Based Learning) 
ou o aprendizado baseado em problemas. Na aprendizagem por objetivos (Goal-Based 
Learning), o aluno deve executar uma tarefa e, assim, aprender fazendo. Mattar (2014) 
ressalta que existem uma variedade de exercícios voltados para EaD que permitem que o 
professor crie atividades, mesmo sem conhecimento de informáticas.

Diante do exposto, pode-se reconhecer que, tanto na modalidade EaD como no 
ensino presencial, existem vários tipos de avaliação e atividades propostas ao aluno. Desta 



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade Capítulo 3 30

forma, a avalição do aprendiz, nas duas modalidades, deve ser instrumento de apoio e 
de contínua motivação necessária ao processo de construção do conhecimento (POLAK, 
2009).

A seguir, como forma de dar continuidade ao que foi tratado até aqui,  apresenta-se 
a metodologia utilizada para a condução do presente estudo.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
Nesta seção, os resultados discutidos são baseados nos objetivos específicos 

delimitados, apresentando-se inicialmente o perfil dos entrevistados e respondentes do 
questionário relacionado ao gênero, faixa etária, tempo de instituição, tempo de experiência, 
escolaridade e formação. Em seguida os objetivos relacionados ao processo de avaliação 
em EaD.

4.1	 Perfil dos entrevistados 
O perfil dos tutores com relação ao gênero foi distribuído igualmente, sendo 50% do 

gênero masculino e 50% do gênero feminino do total de respondentes do questionário. Já a 
faixa etária foi distribuída da seguinte forma: cinco dos respondentes tem de 31 a 35 anos, 
cinco de 36 a 40 anos, quatro tem a idade de 41 a 45 anos, dois tem de 46 a 50 anos, cinco 
tem de 51 a 55 anos e três são acima de 56 anos. Com relação a escolaridade, apenas um 
tutor é somente graduado, cinco são especialistas e dezoito são mestres.

Os cursos nos quais os tutores são formados e atuam na tutoria são: Administração, 
Direito, Sistema de informação, Licenciatura em Letras, História, Matemática, Filosofia, 
Pedagogia, Serviço Social, Ciências Sociais, Ciências Econômicas, Contábeis e 
Mecatrônica. A área que a maioria dos tutores atua é de Humanas, seguidos pelas áres de 
Gestão, Tecnologia, Licenciaturas e, por fim, a área de Exatas.

O tempo de permanência na Instituição de Ensino Superior (IES) na qual os tutores 
atuam foi bastante distribuído, com apenas dois tutores com tempo de permanência inferior 
a dois anos, três tutores com permanência entre dois a cinco anos e cinco tutores com 
permanência entre seis e dez anos. A maioria, cerca de quatorze  deles,  tem mais de dez 
anos de permanência. Já o tempo de experiência como tutor foi representado por cinco 
tutores com menos de dois anos, dezessete tutores entre dois e cinco anos, além de dois 
tutores com mais de dez anos de experiência em tutoria.

A maioria dos tutores tem formação em algum curso na área de tutoria,. Dos vinte 
e quatros respondentes da pesquisa, apenas seis não fizeram nenhum treinamento formal 
para atuar como tutor. Os cursos mais ressaltados foram: Formação de Tutor em EaD; 
Formação e Avaliação em Tutoria; Mediação Pedagógica em EaD; Especialização em EaD, 
dentre outros.

4.2	 Considerando o incentivo do tutor na participação do aluno 
Os tutores avaliaram os seguintes instrumentos utilizados como incentivos a 
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participação dos alunos: fórum, chats, central de mensagens, exercícios, provas, atividade 
estruturada, uso da biblioteca do polo, acervos virtuais, pesquisa na internet e material 
didático (virtual ou impresso).

Dentre esses, o fórum foi considerado como o mais incentivado pelos tutores, 
ficando em segundo lugar os exercícios, pois os tutores enviam mensagens automáticas 
aos alunos, incentivando-os a realizarem os exercícios de avaliação da aprendizagem. As 
provas ficaram em terceiro lugar. Além disso, os acervos virtuais e a pesquisa na internet 
também são incentivadas pelos tutores, pois são ferramentas fundamentais na EaD.   

4.3	 Os critérios de avaliação em EaD
Com relação aos instrumentos de avaliação na qual as Instituições de Ensino 

Superior (IES) adotam predominantemente para avaliar, foi ressaltado pelos 22 tutores 
o fórum de discussão como o mais utilizado. As provas vieram em segundo lugar citadas 
por 21 respondentes; depois, vieram os exercícios que foram citados por 15 dos tutores, 
em seguida, as atividades estruturadas por 11 dos tutores e, por fim, os trabalhos que 
foram ressaltados apenas por 05 tutores. Os outros instrumentos como chats e portfólio 
não foram citados. Isso denota que não são adotados nas IES na qual os tutores trabalham.

A escolha dos fóruns como instrumento mais utilizados pela IES justifica-se, segundo 
Mattar (2014), por ser uma das atividades assíncronas mais comuns em EaD. Portanto, 
pela sua importância, é essencial que os tutores sejam adequadamente treinados para o 
seu uso, para que não dominem completamente as discussões e nem fiquem totalmente 
ausentes, dando a impressão de abandono aos alunos. 

4.4	 Relacionar o grau de dificuldade que os tutores atribuem na utilização dos 
instrumentos de avaliação como fóruns, chats, provas, trabalhos e atividades

Considerando o grau de dificuldade em avaliar os alunos, 12 dos tutores sinalizaram 
que não encontram nenhuma dificuldade em avaliar o fórum. Porém, 10 deles consideraram 
um pouco de dificuldade em avaliar o fórum e apenas dois tutores consideraram o fórum 
difícil de avaliar.

Com relação ao chat, 04 tutores citaram que não tem nenhuma dificuldade em 
avaliar, 08 tutores consideraram ter um pouco de dificuldade para avaliar e 06 tutores muita 
dificuldade para avaliar. Além disso, 06 deles não utilizam o chat na IES na qual trabalham. 
Quanto ao portfólio, 04 tutores não têm nenhuma dificuldade em avaliar, 06 disseram ter 
pouca dificuldade em avaliar, 05 deles têm muita dificuldade em avaliar e 09 tutores não 
utilizam o portfólio na IES que trabalham.

Quanto ao grau de dificuldade referente às provas 11 tutores não tem nenhuma 
dificuldade em avaliar, enquanto 07 disseram que tem um pouco de dificuldade em avaliar e 
apenas 01 dos tutores disse que sente muita dificuldade em avaliar as provas. Completando 
a analise, 05 deles não avaliam provas.

Com relação aos trabalhos, 12 disseram que não tem nenhuma dificuldade para 
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avaliar, 07 sentem um pouco de dificuldade e apenas 02 nenhuma dificuldade para avaliar. 
Do total de tutores, apenas 03 não avaliam trabalhos.

Quanto aos exercícios, 15 dos tutores não têm nenhuma dificuldade em avaliar e 05 
pouca dificuldade, enquanto 04 deles não utilizam exercícios.

As atividades estruturadas são atividades contextualizadas no âmbito de algumas 
disciplinas e compõem a sua carga horária. Estas atividades privilegiam a articulação 
entre teoria e prática, a reflexão crítica, o interesse pela pesquisa e o processo de 
autoaprendizagem. Do total de tutores entrevistados, 09 disseram que não tem nenhuma 
dificuldade em avaliar as atividades, 08 deles sentem um pouco de dificuldade em avaliar 
e 04 muita dificuldade. Apenas 03 tutores não avaliam através de atividades estruturadas.

No geral, os exercícios foram destacados com o menor grau de dificuldade em 
avaliar, em segundo lugar os fóruns e em terceiro lugar, as provas. Já os chats foram 
citados na maioria dos tutores com maior grau de dificuldade para avaliar, ficando em 
segundo lugar os portfólios e em terceiro as atividades estruturadas. 

Os exercícios foram considerados como o instrumento mais eficaz de avaliação por 
14 tutores. Depois, respectivamente, foram apontados as provas e trabalhos por 9 tutores, 
o fórum apontado por 7 tutores e apenas 3 tutores citaram portfólio e chat.  

Com relação a eficácia dos critérios de avaliação, a interatividade foi apontada por 
12 tutores com o valor mais alto. Segundo Belloni (2009), entende-se que a característica 
principal dessa modalidade é a interatividade, considerada como uma ação recíproca entre 
dois ou mais sujeitos, que pode ser direta ou indiretamente mediada por algum veículo 
técnico de comunicação. Em situações de aprendizagem a distância, a interação entre 
professores e alunos é extremamente importante para motivar o aluno nas atividades 
propostas. Nesse sentido, a participação como critério de avaliação foi apontada por 10 
tutores com o valor mais alto. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo abordou a temática da percepção de tutores on line de uma IES da cidade 

de Fortaleza acerca dos instrumentos de avaliação aplicados no ensino a distância. Dentro 
os aspectos que justificaram o estudo, ressalta-se o papel que a avaliação exerce em todas 
as esferas da vida das pessoas, sejam estas individuais, profissionais, acadêmicas, dentre 
outras.

Como objetivo geral, buscou-se fazer uma análise de como os tutores percebiam o 
processo de avaliação na modalidade EaD considerando os instrumentos utilizados para 
tais atividades. No tocante aos objetivos específicos, o primeiro consistia em identificar o 
perfil dos tutores que, em igual proporção, eram do gênero masculino e feminino; em sua 
maioria, possuiam entre 31 a 35 anos; eram mestres, com mais de dez anos de experiência 
profissional e, na tutoria, suas experiências variavam entre dois e cinco anos. A maioria dos 
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tutores atuava na área de humanas e tinham formação em algum curso na referida área. 
No tocante ao segundo objetivo, que era apresentar os critérios de avaliação em 

EaD, os dados apontaram o fórum de discussão como o mais utilizado, seguido das provas 
e dos exercícios. 

Considerando tais critérios utilizados para avaliação é fundamental que os mesmos 
sejam conhecidos e entendidos pelos alunos, pois assim podem gerar motivação para 
o desenvolvimento das atividades pelo mesmos. A avaliação jamais pode ser concebida 
como um simples processo classificatório de aprovação ou reprovação, mas sim de busca 
de resultados. O papel do tutor deve ser o de orientar e reorientar a aprendizagem nos 
processos de compreensão e de transferência do conhecimento.

Com relação ao terceiro objetivo, procurou-se relacionar o grau de dificuldade 
que os tutores atribuíam quanto à utilização dos instrumentos de avaliação, tais como 
fóruns, chats, provas, trabalhos e atividades. De forma geral, os resultados apontaram os 
exercícios com o menor grau de dificuldade de avaliação, ficando em segundo lugar os 
fóruns e em terceiro lugar as provas. Já os chats foram citados pela maioria dos tutores 
como o instrumento de maior grau de dificuldade, seguido dos portfólios e das atividades 
estruturadas. 

Diante do exposto, cabe ressaltar que a avaliação não pode ser vista como uma 
ação pontual que ocorre somente quando o aluno realiza uma prova, mas como algo 
progressivo. O intuito em avaliar é identificar quais reforços são necessários para que o 
aluno recupere o que não aprendeu em determinado período. 

Na modalidade EaD é fundamental gerar autonomia no discente para que ele possa 
buscar e construir o próprio conhecimento. Para tanto, o tutor tem um papel preponderante 
em incentivar o aluno na utilização dos instrumentos com autonomia. Nesse sentido, os 
resultados apontaram que o instrumento mais incentivado pelo tutor foi a utilização dos 
fóruns, sendo os chats os menos utilizados.

É importante registrar que a pesquisa em questão buscou contribuir com uma 
reflexão sobre a percepção dos tutores em relação ao processo de avaliação, pois a 
avaliação tem se transformado em uma questão cada vez mais crítica, tanto na modalidade 
EaD como na presencial, gerando inúmeras reclamações por parte de determinados alunos 
que esperam notas elevadas, mesmo sem dar a devida relevância às atividades propostas 
na educação a distância.

Para finalizar, cabe ainda esclarecer que a presente pesquisa não se esgota por 
aqui pois, diante dos novos rumos da educação a distância, surgem cada vez mais  novos 
aspectos que merecem estudo, no que diz respeito ao tema em pauta. Nessa perspectiva, 
a educação a distância vem se se apresentando continuamente como uma modalidade 
em expansão, sendo necessário continuar refletindo sobre outras formas cada vez mais 
adequadas à sua correta aplicação, o que poderá gerar resultados mais satisfatórios para 
alunos, tutores, instituições de ensino e, por que não dizer, para a sociedade como um todo.
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